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1. Qual a lembrança que mais te marcou da inicia�va apoiada pelo BDMG Cultural de que você 
par�cipou? 

Foram vários momentos que me recordo do programa – os primeiros encontros dos cole�vos, as lives, 
interlocuções, acompanhamentos, enfim, fragmentos de todas as conversas do programa. Como nosso 
projeto foi sendo transformado ao longo desses meses, foi difícil escolher um único momento. Mas 
posso iden�ficar uma percepção que fui construindo ao longo do programa que sempre me vem a tona 
quando penso nessa experiência – uma ideia de design que se afasta do paradigma europeu que 
fundamentou esse conceito em direção a uma abordagem de design como meio, veículo, como um 
agente confluente entre humanos e não-humanos. 

 

 

2. O que esse apoio / essa par�cipação significou para o seu projeto/inicia�va? 

Esse outro paradigma em relação à ideia de design - de um objeto que não se encerra em si mesmo mas 
de um meio que conecta, que atravessa, colaborou imensamente para uma percepção mais ampliada do 
nosso projeto. Na verdade, essa percepção expandiu o projeto e se apresentou como um outro jeito de 
pensar e fazer design.    

 

 

 

3. O que mudou em/para você? 

Nunca me sen� à vontade com a ideia tradicional de design. Essa ideia de projeto que vem para 
resolver problemas e originar outros me parece desgastada. Pensar o design como um agente que 
possibilita confluências entre humanos, não-humanos e mais-que-humanos me parece muito 
apropriada nesse momento de urgência climá�ca, constrói outras possíveis alianças entre os 
múl�plos agentes terrenos.  
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